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A Unidade Básica de Saúde é a principal porta de entrada e centro de 

comunicação com toda a Rede de Atenção à Saúde. Diante da pandemia do 

novo coronavírus, algumas medidas foram adotadas com o intuito de promover 

a redução do fluxo de usuários dentro das unidades básicas de saúde. Relatar 

a experiência do acolhimento na campanha de imunização, em unidade básica 

de saúde, localizada no estado do Ceará. Trata-se de um estudo descritivo do 

tipo relato de experiência, vivenciado por acadêmicos de Enfermagem, a partir 

de atividade prática na disciplina de enfermagem no processo de cuidar em 

saúde coletiva II, no mês de junho de 2021, em unidade básica localizada no 

interior do estado do Ceará, no município de Juazeiro do Norte. A participação 

no acolhimento dos usuários da unidade possibilitou aos discentes, a 

percepção do impacto gerado pela pandemia na dinâmica e rotina do serviço 

de saúde. Durante o momento da campanha, alguns clientes procuraram a 

unidade em busca de medicação, atendimento médico e consulta de 

enfermagem, porém, devido a ocorrência da campanha de vacinação e os 

cuidados para evitar aglomeração, os atendimentos foram adiados e/ou 

remarcados, no entanto devido a urgência de algumas questões relacionadas a 

medicamentos, já que alguns clientes tinham data de recebimento dos 
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remédios, estes puderam ser atendidos. Portanto, percebe-se que o foco atual 

na pandemia do novo coronavírus está provocando um impacto no atendimento 

e aporte a demais condições e agravos de saúde, que por si só já produzem 

sua própria implicação no âmbito da saúde pública, o que sugere que a 

pandemia do Sars-Cov-2 que ainda está vigente no cenário mundial, 

principalmente no Brasil, configura-se como umas maiores crises sanitárias já 

vistas.  

 
 
 


